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Membros Presentes da CT-PL Membros Ausentes com justificativa
SERHS T/S Luiz Roberto Moretti  (S) Secretaria da Saúde T/S Marizete Medeiros C Ferreira (S)
SMA T/S Lina Maria Achê (T) IGAM-MG - T Marília C. de Melo (S)

Jorge Luis Silva Rocco (S) P. M. de Várzea Paulista - T Eduardo Tadeu Pereira (T)
SAA – T/S Emílio Sakai ABCON -S Fernando A. M. Albernaz
P. M. Extrema - T Paulo Henrique Pereira (S) CIESP/ Jundiaí – T Roberto Polga
P. M. Americana - S Cláudio R. Amarante (S) CIESP/Piracicaba - S Homero Scarso
P. M. Holambra -T Petrus B. Weel (S) Consórcio PCJ - T Francisco C. Castro Lahóz (T)
P.M. Artur Nogueira -S Edson Antonio Sacilotto (S) Membros Ausentes sem justificativa
P. M. Jaguariúna - T Dimas Lúcio Pires (S) M. Saúde – T
P. M. Indaiatuba - S Lucidalva Luz dos Santos (S) MMA/SRHS - S
SABESP - T Milton Negrini SEMAD-MG - S
ASSEMAE - T Alberto J. Mendes Gomes (T) P. M. Itapeva - MG - S

Hugo M. P. Leme (S) P. M. Charqueada - T
ÚNICA - T André Elia Neto P. M. Sto Antonio Posse - S
Sind. R. Piracicaba - T José Rodolfo Penatti P. M. Rio Claro - T
Sind. R. Campinas-T Nelson L. Barbosa P. M. Analândia - S
Sind. R. Jundiaí - S Wilson A Bonança FIESP-SP - S
AEAL – T Ângelo Petto Neto GRUDE - S
UNICAMP - T José Teixeira Filho AEAP - S
AAEA Artur Nogueira Edmo J. S. Cardoso ESALQ – S
Piracicaba 2010 Ayri Saraiva Rando (R) SORIDEMA - T

PreservAção - T
Convidados Gerais INEVAT - S

CT-SA/ CETESB Jorge Luis Silva Rocco
P.M. de S.B.D’Oeste Regina Ap. Ribeiro Membros Presentes da CT-PB
CT-RN/ PMJ Atibaia Carlos Alberto Aquino AAEA Artur Nogueira Edmo J. S Cardoso
CT-ID e CT-PB/UNESP Harold Gordon Fowler ASSEMAE Carlos R. Cavagioni Filho
CT-AS/ DAEE Valdemir Poloneis Bernardi DAE Jundiaí João José Viveiros
SE-Comitês PCJ Patrícia G. A. Barufaldi M. da Graça . M. Brisighello
SERHS Michele Consolmagno DAEE Patrícia G.A Barufaldi
ANA João Augusto de Pessoa Luiz Roberto Moretti

Claudio Antonio de Mauro PM de Americana Rumoaldo J. Kokol
DAE-Americana Rumoaldo J. Kokol PM de Campinas Marilis Busto Tognoli
DAE Pedreira José Moretti Neto PM de Extrema Paulo Henrique Pereira
Meio Ambiente Pedreira Antonio Pedro Baccarelli PM de Indaiatuba Gil Serra Regalino
SAAE Indaiatuba Silvia A c de Souza Lucidalva L. dos Santos

Telma C.C. Menezes PM de Itatiba Wilhelm Wulff Poloni
S.Meio Amb. Rio Claro Vânia Bardotti PM de Jaguariúna Luciana Carla Ferreira Souza
SANASA José Luis S. Costa PM de Pedreira José Moretti Neto

Carlos R. Cavagioni Filho Antonio Pedro Baccarelli
SABESP Francisco J. T. Piza PM de Rio Claro Vânia Bardotti
SHS Swami M. Villela Pm de Sumaré Alan Cardeque S.de Almeida
PM de Santa Gertrudes Rosa Maria Rodriguês SABESP Francisco J. T. Piza
BRACELPA Eduardo L. Paschoalotti SANASA Carlos R. Cavagioni Filho
DIR-XV Nádia Martorini Secret. dos Transportes Marcelo P. Bandeira

Glaucia Perecin SERHS Michele Consolmagno
Elisabete Negri

(T) - Titular   (S) Suplente    (R) Representante
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1. Pauta e Abertura: A pauta e a convocação da reunião
foram enviadas aos membros da CT-PL e da CT-PB por
meio de mensagem eletrônica em 08/09/2005. A abertura
da reunião foi realizada pelo sr. Luiz Roberto Moretti,
Secretário-executivo dos Comitês PCJ e coordenador da5
CT-PL, que cumprimentou a todos e informou sobre a
existência de quorum para início da reunião conjunta,
trinta minutos após o horário agendado, em 2ª chamada. 2.
Assuntos a Deliberar: 2.1. Aprovação de minutas das
Atas de reuniões anteriores da CT-PL e CT-PB: O sr.10
Moretti apresentou a minuta da Ata da 12ª Reunião
Ordinária da CT-PL, realizada em 12/07/2005, nas
dependências do CIESP, em Jundiaí. Com relação à
minuta apresentada, o representante da entidade Piracicaba
2010 solicitou correção do seu nome – Ayri Saraiva15
Rando. O representante da ÚNICA, sr. André Elia Neto,
solicitou correção numa fala sua, constante da página 2,
linha 115, para que conste: “...não foi discutido, ainda, o
impacto da cobrança na produção industrial”. Sem outras
manifestações foi colocada em votação a minuta da Ata da20
12ª Reunião Ordinária, sendo aprovada por unanimidade,
com as alterações solicitadas. Com relação à CT-PB, o sr.
Moretti perguntou ao respectivo coordenador, sr. Harold
Fowler, se haveria aprovação de alguma minuta de ata. O
mesmo informou que não. Na seqüência foi solicitada a25
inclusão de um item de pauta para apresentação sobre
“Sistema de Tomada de Decisão sobre investimentos na
Bacia”, pelo sr. João Augusto de Pessoa, da ANA, em
continuação à apresentação feita na última reunião.
Colocada em votação a inclusão foi aceita por30
unanimidade. 2.2. Apresentação sobre “Sistema de
Tomada de Decisão sobre investimentos na Bacia”:
Com a palavra sr. Moretti informou que o sr. João
Augusto, especialista em recursos hídricos da ANA fará
uma nova apresentação sobre  “software de auxílio à35
tomada de decisão sobre a distribuição de investimentos
nas bacias PCJ”. Com a palavra o sr. João Augusto
mencionou que na última reunião, em Jundiaí, foi
distribuído um questionário aos presentes, cujas respostas
foram inseridas no banco de dados do software em40
questão, cujos resultados serão apresentados nesta reunião.
Considerou que, como muitas pessoas, hoje presentes, não
estavam naquela ocasião faria uma breve apresentação
sobre o Sistema em questão. Fez várias simulações de
investimentos em ações de esgotamento sanitário e45
combate a inundações. Mencionou que dependendo do
montante de recursos disponível, o programa, de acordo
com a definição de alguns critérios considerados
“subjetivos”, avalia e propõe a melhor opção de
investimento na bacia. Mostrou que o sistema é totalmente50
auditável e permite uma avaliação política dos
investimentos – que é a parte subjetiva. Após a
apresentação, o sr. Moretti sugeriu a formação de um
Grupo de Trabalho, com membros da CT-PB e da CT-PL,
para estudarem e aprenderem sobre o software, bem como55
para proporem formas de sua aplicação nas bacias PCJ.
Sem manifestações a proposta foi aprovada por
unanimidade, ficando o grupo em questão para ser
composto em outra ocasião. 2.3 – Alteração no Termo de

Adesão dos Municípios ao Acordo com a SABESP: O60
sr. Moretti informou que foi recebido pela presidência dos
Comitês PCJ, Ofício da Prefeitura Municipal de Campo
Limpo Paulista solicitando alteração no Termo de Adesão
dos Municípios ao Acordo da SABESP, firmado por
ocasião da renovação da outorga do Sistema Cantareira. A65
justificativa apresentada é que o Termo de Adesão
contraria contrato de concessão da SABESP no município,
pois no contrato de concessão em vigência, o prazo para
que a SABESP faça a implantação do sistema de
tratamento de esgoto é até o final de 2005 e no Termo  de70
Adesão até o final de 2014. O representante da SABESP,
sr. Milton Negrini, solicitou que o assunto seja remetido
ao setor jurídico da SABESP para análise das alterações.
Outra proposta foi apresentada pelo representante da
Prefeitura Municipal de Americana, sr. Cláudio R.75
Amarantes, que propõe não alterar o Termo mas que a
SABESP faça os acertos necessários diretamente com os
municípios por ela operados. A terceira proposta é aprovar
conforme foi sugerido pela Prefeitura de Campo Limpo
Paulista. O sr. Cláudio de Mauro, consultor da ANA,80
mencionou que a intenção do Comitê não é interferir de
forma negativa nos acordos da SABESP com os
municípios. Mencionou que se o prefeito não está
satisfeito, entende que a SABESP deverá proceder à
análise jurídica do documento e, se concordar, o Comitê85
PCJ já estaria de acordo, desde que seja respeitado o prazo
de até 2014 e não haja modificações no teor do Termo de
Adesão. O sr. Moretti sugeriu encaminhar a proposta da
Prefeitura de Campo Limpo Paulista à SABESP, para
análise, com a ressalva de que deve ser respeitado o prazo90
de até 2014 e, caso a resposta  da SABESP seja positiva,
sem alteração de conteúdo, a proposta será encaminhada
para o Plenário, não precisando voltar à apreciação da CT-
PL. Sem outras manifestações, a proposta foi colocada em
votação, sendo aprovada por unanimidade. Portanto, o95
documento está pré-aprovado caso não hajam alterações
de conteúdo, após na análise da SABESP. 2.4 - Plano de
Bacias 2004-2007: O sr. Moretti passou a palavra ao sr.
Francisco Piza, representante da SABESP e coordenador
do Grupo de Acompanhamento do Plano de Bacias da100
Câmara Técnica do Plano de Bacias. Com a palavra o sr.
Francisco Piza fez uma apresentação sobre o
desenvolvimento do Plano de Bacias 2004/2007,
elaborado pela empresa SHS, relatando a participação das
entidades, a forma como foi elaborado, e que houve a105
inserção de ações propostas na renovação da outorga do
Sistema Cantareira. Falou sobre as ações propostas nos
Programas de Duração Continua (PDC); o montante de
recursos necessários; a estimativa do montante de recursos
disponível; sugestões e recomendações. A representante110
do Município de Santa Bárbara D’Oeste, sra. Regina
Ribeiro, questionou que não existe financiamento para
resíduos sólidos para a nossa região, em nenhum órgão
financiador, pois ela pleiteou em todos e não conseguiu,
porque as prioridades desses órgãos são outras, que não a115
nossa região. O representante do Sindicato Rural de
Campinas, sr. Nelson Barbosa, questionou sobre a pouca
importância dada ao PDC 4 que trata da proteção dos
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mananciais, uma fez que a maior parte dos recursos é para
tratamento de esgotos e para a construção de barragens.120
Frisou que não adianta nada construir barragens para
ficarem vazias, e que deveria se investir muito mais em
ações para recarga dos aqüíferos. A sra. Regina Ribeiro, da
Prefeitura de Santa Bárbara D’Oeste, sugeriu a criação de
organismos para administrar os resíduos sólidos dentro dos125
órgãos de saneamento (DAE, SEMAE, SANASA, etc.). O
representante da ÚNICA, sr. André Elia Neto, propôs
avaliar um incentivo ao produtor rural que  faça
reflorestamentos. O sr. Moretti mencionou que os
recursos, neste plano, destinados tanto às ações voltadas130
aos produtores rurais quanto à recarga dos aqüíferos são
para a elaboração de estudos que, posteriormente,
permitirão a reserva de recursos, em montantes mais
significativos, para essas ações. O sr. Piza mencionou que
ainda deverá ser feita uma reunião do GA/Plano de Bacias135
para verificar se foram incorporadas todas as solicitações
feitas anteriormente, no Relatório Final. Sem outras
manifestações, o assunto foi encerrado. 2.5. Proposição
de medidas para minimizar riscos de acidentes com
transporte de produtos perigosos nas Bacias PCJ: o sr.140
Moretti passou a palavra para a sra. Adriana Isenburg, para
uma breve apresentação sobre proposição de medidas para
minimizar riscos de acidentes com transporte de produtos
perigosos nas Bacias PCJ. Com a palavra a sra. Adriana
Isenburg mencionou que juntamente com o sr. Jorge145
Rocco e o sr. Marcos Zanaga Trapé elaboraram um
Relatório propondo medidas para minimizar os riscos de
contaminações com produtos perigosos para as captações
públicas das Bacias PCJ, em função de acidentes nas
rodovias da região. Exemplificou com o acidente ocorrido,150
com vazamento de metanol, na Rodovia D. Pedro I e que
paralisou várias captações de municípios por mais de 24
horas. A intenção é de apresentar essas mediadas para
serem incluídas no Termo de Referência para as
concessões das rodovias na região. Fez apresentação sobre155
o fluxo no transporte rodoviário e ferroviário; informou
sobre o número de acidentes com os respectivos produtos
perigosos. Mencionou que cerca de 3,5 mil km de rodovias
estão sob concessão no estado de São Paulo e mostrou as
suas localizações. Fez comparação dos pontos de captação160
com os traçados das rodovias das bacias PCJ, mostrando o
grande número de captações próximas às rodovias. O
objetivo principal das propostas apresentadas é criar um
Grupo de Trabalho no âmbito da CT-PL, para acompanhar
os acidentes com Produtos Perigosos (GT-PP), mas com165
representantes da CT-PL, da CT-SA, CT-MH, CT-SAM e
CT-RN e em parceria com Serviços Municipais e a
CETESB. Com a palavra o sr. Cláudio de Mauro
mencionou  a necessidade de se estabelecer um Plano de
intervenção em caso de acidentes. O sr. André Elia Neto,170
representante da ÚNICA, sugeriu a colocação de placas e
sinalização em caso de acidentes. O representante da
Secretaria de Estado dos Transportes, sr. Marcelo

Bandeira, mencionou que esse é o objetivo da Secretaria
Estadual de Transportes, na qual já existe uma ação em175
desenvolvimento, por meio de um grupo que está
estudando o assunto de transportes de cargas perigosas.
Entende que os procedimentos operacionais são mais
importantes que as ações estruturais e por isso levará a
solicitação às instâncias superiores. O sr. Petrus, da180
Prefeitura Municipal de Holambra, mencionou que o
importante é detectar quem causa o acidente, salientando
que na maioria das vezes são os motoristas, por
imprudência, e que, para tanto, a penalização para esses
motoristas deveria ser aumentada. O sr. José Teixeira, da185
UNICAMP, mencionou que algumas coisas deveriam ser
melhor analisadas nas propostas apresentadas.
Exemplificou que algumas ações propostas não cabem ao
Grupo que será criado e deverão ser revistas, como por
exemplo, implementar algumas ações. Entende que os190
termos “implementar” deverias ser substituídos por
“incentivar a implementação”, pois o Comitê não é um
órgão executor. O sr. Carlos Aquino,  representante da
Prefeitura de Atibaia e coordenador da CT-RN concordou
com o sr. Teixeira, que o Comitê tem que avaliar o que lhe195
cabe como atribuição e não criar novas atribuições. O sr.
Moretti informou que as sugestões serão incluídas no
Relatório e que, verificados os prazos para envio das
sugestões, será definido se o assunto será tratado em
Reunião plenária ou se será encaminhado com uma200
Deliberação “ad referendum”, do presidente. Sem outras
manifestações, foi colocada em votação a proposta com as
alterações apresentadas, sendo aprovada por unanimidade.
2.6 Agência PCJ e Cobrança pelo Uso dos Recursos
Hídricos: O sr. Moretti mencionou que os assuntos da205
Agência e da Cobrança ainda não serão analisados pela
CT-PL e pela CT-PB pois não estão concluídos, no âmbito
dos respectivos Grupos de Trabalho. 2.6.1. Agência PCJ:
a minuta de Deliberação sobre a implantação da Agência
de Bacias PCJ foi concluída pelo GT-Agência formado no210
âmbito da CT-PL, mas estão sendo finalizados os acordos
no âmbito do Estado de São Paulo e Minas Gerais,
aguardando-se um retorno das respectivas Secretarias
Estaduais para que o assunto seja submetido à CT-PL.
2.6.2. Cobrança: a minuta de Deliberação sobre a215
implantação da cobrança pelo uso dos recursos hídricos
ainda não foi concluída pelo GT-Cobrança formado no
âmbito da CT-PB, mas a próxima reunião está pré-
agendada para o dia 19/09/2005 para a sua finalização. 3.
Outros assuntos: Foi comunicado que a próxima reunião,220
ou seja a 14ª Reunião Ordinária da CT-PL, será no dia
08/11/2005, na sede da DIR-XV, em Piracicaba. 4.
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi dada por
encerrada a reunião.

Luiz Roberto Moretti225
Secretário-executivo dos Comitês PCJ e

Coordenador da CT-PL


